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REFLEXÃO

• Uma NF-e autorizada pela SEFAZ é necessariamente correta?

• Autorização técnica não representa homologação do enquadramento
tributário.

• O contador estratégico verifica a operação, não apenas a
autorização.
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O caminho da informação

• “As informações nascem?

• Operação real → cadastro de produto → XML → EFD → apuração → contabilidade → fiscalização.

•  O erro na origem pode contaminar toda a cadeia de conformidade.
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Por que precisamos entender tributação?

•  A prática sem teoria pode ensinar o procedimento, mas não o fundamento.

• O contador deve saber interpretar legislação e questionar enquadramentos, inclusive diante de
orientações informais.

• Conformidade gera segurança, reduz riscos e amplia o valor consultivo do escritório.
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Hierarquia e interpretação

• Constituição Federal: competência e limitações ao poder de tributar.

• Lei Complementar 87/1996: normas gerais do ICMS; Lei TO 1.287/2001: disciplina estadual;
RICMS/TO: regulamentação.

• Convênios, protocolos, ajustes SINIEF, jurisprudência e consultas tributárias devem ser
interpretados conforme sua função e alcance.

04PROF. GALTHIERY LOPES ∴ |   CRC/TO   •   16.10.2026

A operação vem antes do código

• Quem vende e quem compra? Qual é a natureza real da operação?

• O que está sendo vendido: descrição, composição, NCM e finalidade?

•  Qual é o destino, a condição do adquirente, o regime tributário e a regra estadual aplicável?
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O XML é o documento fiscal

• NF-e: documento eletrônico em XML, assinado digitalmente e autorizado pelo sistema fazendário.

• DANFE: representação auxiliar; não substitui a análise do XML.

• Conferir protocolo, eventos, itens, quantidades, tributação e documento referenciado.
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Cadastro fiscal: onde começam os erros

• Descrição técnica do produto, NCM, CEST quando cabível, unidade comercial e tributável.

•  CFOP, CST/CSOSN, benefício, base de cálculo, alíquota, responsabilidade pelo ICMS-ST.

•  Na reforma: CST IBS/CBS, cClassTrib e grupos tributários correspondentes.
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Sonho de Valsa: bombom ou wafer?
• A classificação fiscal pode depender da composição e das características do produto.

• O nome comercial não substitui os critérios de classificação fiscal.

• O que muda quando um produto é classificado de maneira incorreta?
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ICMS-ST: o NCM sozinho não resolve

• Conferir simultaneamente NCM, descrição prevista na norma, CEST, segmento e características
da mercadoria.

• Analisar a operação, a UF de destino e os acordos interestaduais aplicáveis.

• A existência de NCM em lista não é, isoladamente, prova de sujeição ao regime.
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Substituto x substituído

• Substituto: responsável pelo recolhimento do imposto atribuído por lei.

•  Substituído: contribuinte cuja etapa está alcançada pelo regime de substituição.
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CFOP: exemplos

• O material original confronta CFOP 5.403 × 5.405

•  A classificação depende da natureza da operação e sua finalidade.

• A conferência do CFOP deve dialogar com CST, ICMS-ST e descrição.
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O fornecedor é do Simples Nacional

• O regime do fornecedor não encerra a análise do direito ao crédito.

•  LC 123/2006, art. 23: verificar os requisitos e os limites do crédito admitido.

• O contador deve identificar o tratamento na NF-e e na escrituração.
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Inscrição estadual e idoneidade

•  Caso do material original: compra de mercadorias antes da liberação da inscrição estadual.

•  RICMS/TO, art. 93: inscrição antes do início das atividades.
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Devolução de mercadorias

• Confrontar nota de devolução e documento original: itens, quantidades, base, alíquota e
referências.
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Perdas, perecimento e furto do estoque
•  O material de ICMS aborda mercadoria perecida e estorno de créditos.

•  Registrar evidências da ocorrência, conferir estoque e avaliar a obrigação documental.

• Na reforma, a NT prevê eventos específicos e hipóteses de nota de débito para perda em
estoque.
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■ Parâmetros da NF-e:

– NF-e de saída – Nota de Débito
■ finNFe = 6 (Nota de Débito)

■ tpNFDebito = 07 (Perda em estoque)

■ CFOP 5.927 – Baixa de estoque

■ Natureza da Operação: “Baixa de estoque”

■ Destinatário: o próprio estabelecimento

■ Sem destaque de ICMS

■ CST IBS/CBS = 410 e cClassTrib = 410030

■ No campo "infAdFisco - Informações Adicionais de Interesse do Fisco", a explicação com a motivação 
de emissão da NF-e, contendo a justificativa da baixa do estoque
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Cartões, receitas e omissão de saídas

•  Conciliação entre notas fiscais, recebimentos eletrônicos, EFD e contabilidade.

• Hipóteses de presunção de ocorrência do fato gerador, sujeitas à prova em contrário.
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EFD x documentos fiscais

• Comparar NF-e de entrada e saída com a EFD ICMS/IPI, apuração e registros contábeis.

• Investigar omissões, duplicidades, estornos e divergências de benefício fiscal.

• Criar conciliação periódica e trilha de correção.
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Da inconsistência à autuação

• Cadastro equivocado → NF-e emitida incorretamente → EFD inconsistente → cruzamento eletrônico.

• Contencioso podem decorrer de falhas evitáveis.

•  A atuação preventiva custa menos que a correção tardia.
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Reforma: o XML ganha novas camadas

• LC 214/2025 e NT 2025.002-RTC: informações estruturadas para IBS, CBS e Imposto Seletivo.

• O tratamento passa a ser informado por item, com vínculos entre códigos e regras de validação.

• A tecnologia exige mais domínio jurídico-tributário, não menos.
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CST IBS/CBS x cClassTrib

• CST: identifica a situação tributária geral do item.

• cClassTrib: identifica o enquadramento específico vinculado a dispositivo da LC 214/2025.

• Os dois códigos precisam ser coerentes com a operação e com a tabela oficial.
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TAGs DO IBS/CBS

Xml:

<IBSCBS>

<CST>000</CST>

<cClassTrib>000001</cClassTrib>

■ CST-IBS/CBS e cClassTrib são “dupla dinâmica” da reforma: andam
sempre juntos no item do documento fiscal e servem para dizer
como o IBS/CBS incidem e com base em qual enquadramento legal
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CST IBS/CBS

■ EXEMPLO CST 000

■ VALOR R$ 1.000,00

<IBSCBS>
<CST>000</CST>
<cClassTrib>000001</cClassTrib>
<gIBSCBS>
<vBC>1000.00</vBC>
<gIBSUF>

<pIBSUF>0.1000</pIBSUF>
<vIBSUF>1.00</vIBSUF>

</gIBSUF>
<gIBSMun>

<pIBSMun>0.0000</pIBSMun>
<vIBSMun>0.00</vIBSMun>

</gIBSMun>
<vIBS>1.00</vIBS>
<gCBS>

<pCBS>0.9000</pCBS>
<vCBS>9.00</vCBS>

</gCBS>
</gIBSCBS>

</IBSCBS>

■ EXEMPLO CST 410

■ VALOR R$ 1.000,00

<IBSCBS>
<CST>410</CST>
<cClassTrib>410002</cClassTrib>

</IBSCBS>

■ TODO ESSE GRUPO
gIBSCBS não aparece no
CST 410, CONFORME A
TABELA, EM RAZÃO DE NÃO
TER A TRIBUTAÇÃO
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TAGs DO IBS/CBS
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TAGs DO IBS/CBS
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TAGs DO IBS/CBS
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Checklist estratégico do escritório

• 1. Mapear operações, regimes e produtos de maior risco.

• 2. Revisar cadastro fiscal, NCM, CFOP, CST e cClassTrib.

• 3. Conferir XML e eventos; conciliar EFD, pagamentos e estoque.

• 4. Documentar pareceres, ajustes e orientações aos clientes.

• 5. Acompanhar alterações de legislação e notas técnicas.
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• 6. Capacitar cliente e equipe.

Reflexão

•  Quem valida o XML antes de escriturar?

•  Quem revisa a incidência de ST além do NCM?

•  Quem monitora notas de entrada e eventos posteriores?

•  Quem garante que o cadastro de IBS/CBS corresponde à operação?
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•  Quem acompanha as notas técnicas?
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Mensagem final

•  O contador que apenas escritura a nota fiscal registra o passado.

•  O contador que compreende a operação e interpreta a legislação protege o futuro da empresa.

• O risco fiscal começa antes da emissão da nota e não termina com sua autorização.
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•  O contador estratégico transforma informação fiscal em prevenção e segurança para a empresa.

•  Conformidade exige interpretação da norma, qualidade de dados e controles contínuos.

• Conformidade é conhecimento aplicado antes que o problema chegue à fiscalização.
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